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Uma rede de pesca entra no mar e volta com pequenos 
objetos 
ou

Camadas e camadas de rede protegem e capturam 
informações.

A captura, ou coleta, é uma imagem possível de ser 
desdobrada em inúmeras ações. No caso da experiência - 
ou de outros elementos menos palpáveis - a captura se dá 
por meio do registro: fotos, desenhos, escritos, gravações 
de áudio- carregam história, memória e lembrança. Mas o 
aspecto mais importante do registro não é o guardar - é o 
contar. Cada ato e meio de registro possui suas limitações 
próprias, ou seja, guarda determinadas partes da experiência 
e as traduz de uma outra forma. O fato é que o registro é 
essencialmente uma coisa, algo concreto. A experiência 
registrada conta uma história. Contada, ela compartilha sua 
propriedade: passa a ser também de quem a escuta. Ou seja, 
pode ser reinterpretada, divulgada e adulterada.

Partimos nosso trabalho do seguinte ponto: Mario de 
Andrade circulou pelo Brasil de modo a entender e registrar 
as diversas facetas culturais que compõem o país. Esse 
ímpeto do registro não parece estar ligado apenas a uma 
documentação de pesquisador, mas também como uma 
vontade de que o que viu fosse contado. E foi montado 
um diário - O Turista Aprendiz - livro que atravessa duas 
expedições de Mario, por onde viajamos neste trabalho. 
Afinal, atravessar os registros de outra viagem é aproximar-se 
do próprio ato de viajar. 

Em meio a esta empreitada, de um viajante da classe 
média intelectual paulista pelo norte e nordeste do país, 
floresce uma gama de objetos resultantes do esforço de reter 
uma experiência. Ao darmos de encontro com O Turista 
Aprendiz, nos chamou a atenção a delicadeza com que a 
escrita prosaica de Mario sobre elementos cotidianos da 
expedição revela tanto. E, como viajantes dessas histórias, 
realizamos o desejo de registrá-las também: a partir de cada 
dia se formavam imagens, paisagens, novas palavras, sons, 
novas histórias. 
 Rever esses registro e reinterpretá-los na execução 
de outros registros é a intersecção possível entre nossas 
narrativas.

um viajante após o outro
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grupo xx integrantes

Estudos em colagem à partir de nossas primeiras pro-
duções: o estandarte, que refletia sobre redes de pesca e 

captura, e o mapa que rastreia os lugares visitados por 
Mario durante a viagem. 



4 5

Colagem, realizada coletivamente, baseada 
no relato “Natal, 21 de dezembro” ou “con-
to do caju”

Colagens diversas produzidas ao longo do tra-
balho. Cada uma partia de um relato distindo. 
Algumas foram produzidas individualmente, 
outras coletivamente 
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